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Resumo
Este estudo objetivou avaliar os efeitos da auto-hemoterapia
como adjuvante no controle de nematódeos gastrointestinais
em ovinos. Quatro grupos experimentais foram formados: G1,
10 animais que receberam sangue venoso autólogo; G2, 10
animais que receberam sangue venoso autólogo e vermífugo
contendo levamisol; G3, 10 animais que receberam somente
vermífugo contendo levamisol; e G4, 10 animais do grupo
controle, que não receberam tratamento. Realizamos contagem
de ovos nas fezes (ovos por grama, OPG) de estrongilídeos,
cultivo de larvas, hemograma, leucograma e dosagem de
proteína sérica antes do início do tratamento (D0) e nos dias 14
(D14) e 42 (D42). Houve uma diminuição significativa no OPG
dos grupos que receberam levamisole (G2 e G3) do D14 até o
final do período experimental. Ao final das avaliações, o OPG
médio de G2 e G3 foi significativamente menor do que G1 e G4.
O gênero de nematódeo mais comumente encontrado foi
Haemonchus (88%) e o menos foi Trichostrongylus (1%). O teste
de Redução na Contagem de Ovos nas Fezes (RCOF) de G2 e G3
no D14 foi 98,1% e 97,9%, respectivamente, entretanto, no G1, o
RCOF foi zero nos dois dias avaliados. G1 e G2 mostraram
aumento significativo na contagem de monócitos em D14 e
D42. Houve um aumento significativo nos valores do
hematócrito e hemoglobina em G2 e G3, entretanto, um
aumento significativo no valor absoluto de hemácias foi
observado somente em G2. Duas doses de auto-hemoterapia
em intervalos de 21 dias, administradas isoladamente ou como
adjuvante do levamisole, não é eficaz no controle de
nematóides gastrintestinais em ovinos naturalmente
infectados.
Palavras-chave: sangue autólogo total; RCOF; isoterapia;
levamisol; pequeno ruminante.
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Abstract
This study aimed to evaluate the effects of autohemotherapy as an
adjuvant in the control of gastrointestinal nematodes in sheep. Four
experimental groups were formed: G1, 10 animals receiving
autologous venous blood; G2, 10 animals receiving autologous
venous blood and vermifuge containing levamisole; G3, 10 animals
receiving only vermifuge containing levamisole; and G4, 10 animals
as the control group receiving no treatment. We performed fecal egg
count (eggs per gram, EPG) of strongyles, larval culture, hemogram,
leukogram, and serum protein dosage prior to the start of treatment
(D0), and on days 14 (D14) and 42 (D42). There was a significant
decrease in the EPG of the groups receiving levamisole (G2 and G3)
from D14 to the end of the experimental period. At the end of the
evaluations, the mean EPG of G2 and G3 was significantly lower than
that of G1 and G4. The most common nematode genus was
Haemonchus (88%), and the least common was Trichostrongylus (1%).
The Fecal Egg Count Reduction Test (FECRT) of G2 and G3 on D14
were 98.1% and 97.9%, respectively, however, in G1, the FECRT was
zero on the two days when evaluation took place. G1 and G2 showed
a significant increase in monocyte counts on D14 and D42. There
was a significant increase in hematocrit and hemoglobin values in
G2 and G3, however, a significant increase in the absolute value of
red blood cells was observed only in G2. Two doses of
autohemotherapy at 21-day intervals, administered alone or as an
adjuvant to levamisole, is ineffective in controlling gastrointestinal
nematodes in naturally infected sheep.
Keywords: autologous whole blood; FECRT; isotherapic; levamisole;
small ruminant.

Introdução

O estado do Paraná tem 588.996 cabeças de ovinos. Aproximadamente 14,9% dos
ovinos do Brasil encontram-se na região sul do e 3% estão no Paraná(1). O maior
interesse consiste na criação de cordeiros para o abate, originados de criações de
pequeno e médio porte e um número reduzido de matrizes. A ovinocultura gera
aproximadamente R$ 96 milhões por ano no Paraná(2).
Pequenos ruminantes são afetados por vários problemas sanitários, sendo os
nematódeos gastrointestinais (NGI) a principal barreira para seu desenvolvimento. O
parasitismo causado pelas espécies de NGI se deve principalmente à família
Trichostrongylidae (3,4) e resulta em perdas para a economia nacional (5).
Há várias alternativas para o controle dos NGI, como a seleção de raças resistentes (6),
fitoterapia e bioterapia(7,8,9), fungos nematófagos(10,11), vacinas contra nematódeos(12) e
forragens contendo taninos(13).
A isoterapia foi inicialmente utilizada na década de 1930 por François Lamson, médico
homeopata francês, para o tratamento de parasitoses intestinais. Este pesquisador
utilizou grandes diluições de soro sanguíneo para tratar disenteria amebica, oxiúriasis,
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ascariose e teníase. A auto-hemoterapia, que consiste em remover o sangue do animal
e injetá-lo intramuscularmente, é considerada como um tratamento isoterápico por
certos pesquisadores. Sugere-se que este método estimule o sistema de retículo
endotelial e quadruplique o número de macrófagos no organismo. Em 1924, foi
confirmado que este tratamento era valioso em numerosas dermatoses,
particularmente em afecções pruriginosas e furunculose. Esta é a síntese da conclusão
da tese de doutorado intitulada "A auto-hemoterapia nas dermatoses", escrita por
Alberto Carlos David na Universidade do Porto, em 1924. Esta tese prova que a técnica
é utilizada desde a primeira metade do século XIX e apresenta curas através de seu
uso(14).
Nas últimas décadas, a auto-hemoterapia tem sido pouco conhecida e praticada no
campo veterinário por profissionais e proprietários de animais. Há poucos relatos
sobre esta terapia em humanos e animais na literatura. No início do século passado, a
auto-hemoterapia era indicada como tratamento para várias condições
dermatológicas(15). Posteriormente, a auto-hemoterapia tornou-se um tratamento
padrão para numerosas doenças dermatológicas, incluindo urticária e eczema, na
Europa, América do Norte e Japão (16,17,18). Atualmente, a auto-hemoterapia tem sido
usada para tratar doenças dermatológicas e outras doenças, principalmente por
médicos alternativos, particularmente na Europa(19) e na América Latina(20).
A auto-hemoterapia tem sido testada em cães como tratamento de trombocitopenia(21),
como adjuvante no tratamento de mastocitoma(22), parvovirose canina(23) e na
papilomatose oral(24,25). Em animais de produção a maioria dos relatos está relacionada
ao tratamento da papilomatose em bovinos e caprinos(26,27,28,29). Poucos relatos sobre o
uso da auto-hemoterapia em humanos têm sido relacionados à prevenção de
complicações pós-operatórias(30), como adjuvantes no tratamento de infecções
herpéticas(31) e em doenças alérgicas(32,33).
Há vários relatos de eficácia clínica da auto-hemoterapia, no entanto, ela tem sido alvo
de consideráveis controvérsias, levando os profissionais de saúde a não reconhecê-la.
É uma terapia alternativa, sem provas científicas reconhecidas e, portanto, poucas
pesquisas têm sido conduzidas nesta área.
Portanto, este estudo visou avaliar os efeitos da auto-hemoterapia como adjuvante no
controle do NGI em ovinos, além de avaliar o perfil hematológico dos animais durante
o tratamento.

Materias e Métodos

Este projeto foi aprovado em 11 de dezembro de 2013 pelo "Comitê de Ética do Uso de
Animais" (CEUA) da Universidade Estadual do Norte do Paraná, Brasil (número de
referência Secapee 1017/13).
Localização, grupos, períodos experimentais e exames de fezes:
O estudo foi realizado em uma propriedade rural no município de Ribeirão Claro
(23°11'38″''S 49°45'28''″ O), norte do Estado do Paraná, entre março e julho de 2014.
Foram selecionadas 40 ovelhas adultas com valores de OPG ≥150, o que corresponde
ao OPG mínimo estabelecido para testes de resistência e eficiência anti-helmíntica em
ovinos (34).
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Quatro grupos experimentais foram formados após a randomização baseada nos
valores do OPG; o grupo G1, composto de 10 ovelhas saudáveis e não prenhas (2-3
anos de idade), OPG médio 3310, que receberam sangue venoso autólogo; o grupo G2,
composto de 10 ovelhas saudáveis e não prenhas (2-3 anos de idade), OPG médio 3240,
que receberam sangue venoso autólogo e vermífugo comercial contendo solução oral
de cloridrato de levamisol 5% (5 mg/Kg); O grupo G3, composto de 10 ovelhas
saudáveis, não prenhas (2-3 anos de idade), OPG médio 3185, que receberam apenas
o vermífugo comercial contendo solução oral de cloridrato de levamisol 5% (5 mg/Kg);
e o grupo G4, grupo controle, sem tratamento, composto de 10 ovelhas saudáveis, não
prenhas (2-3 anos de idade), OPG médio 3580, que receberam 10 mL de solução salina
oral. Todos os grupos foram tratados simultaneamente. Os tratamentos (auto-
hemoterapia e levamisol) foram realizados no dia 0 (D0) e 21 dias depois. D0 foi
definido como o primeiro dia de tratamento seguido por dois períodos experimentais
no dia 14 (D14) e no dia 42 (D42) (totalizando três períodos experimentais). Durante
este período, as colheitas de fezes foram realizadas para contagem de OPG usando a
técnica descrita por Gordon e Whitlock(35) a uma diluição de 1:25. Para identificar os
gêneros de nematódeos, cultivo de larvas (coprocultura) foi realizado utilizando a
técnica descrita por Roberts e Sullivan(36), sendo as larvas L3 recuperadas e
identificadas utilizando os critérios apresentados por Keith(37). A porcentagem de
redução na contagem de ovos nas fezes de nematódeos de cada gênero identificado
no cultivo de larvas foi calculada a partir destes valores usando a fórmula do Teste de
Redução na Contagem de Ovos nas Fezes (RCOF)(38):
RCOF = 1 - (média do OPG do grupo tratado no dia x/ média do OPG do grupo controle
no dia ) × 100.
No presente estudo, o RCOF não foi utilizado para estimar a resistência dos helmintos
ao tratamento, mas para verificar o percentual de redução da carga parasitária dos
animais e para identificar as espécies de NGI que apresentaram diminuição
significativa devido aos tratamentos.
Análises Hematológica e Bioquímica:
Amostras de sangue total foram colhidas da veia jugular utilizando agulha descartável
de 18G. Os primeiros 4 mL de sangue foram depositados em um tubo contendo
K3EDTA para análise hematológica e os 6 mL restantes foram transferidos para um
tubo com ativador de coágulo para análise química do soro. Todas as análises foram
concluídas dentro de 8 h após a colheita do sangue. As amostras de sangue foram
centrifugadas a 2000 × g durante 10 minutos para extrair o soro, que foi congelado a
-20ºC para análise posterior.
As amostras de sangue foram analisadas utilizando um sistema BC-2800Vet-Mindray
Auto Hematology (Mindray Headquartes, Shenzhen, China) e um software
multiespecífico. Foram mensurados os seguintes parâmetros: contagem de hemácias,
hemoglobina (Hb), hematócrito (HCT), contagem de leucócitos, percentagem e número
de neutrófilos, linfócitos, monócitos e eosinófilos. As lâminas de esfregaço de sangue
foram preparadas no campo, imediatamente após a colheita, antes da transferência
para os tubos. As lâminas foram coradas manualmente usando a coloração de Wright
e a contagem diferencial de leucócitos foi determinada pela contagem de 100
leucócitos.
Os valores da proteína plasmática total (PPT) e da albumina foram determinados
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usando os métodos biureto e verde bromocresol, respectivamente. As análises foram
realizadas usando o instrumento PKL PPC Analisador químico automático
(Paramedical, Salerno, Itália). Os valores da globulina foram calculados pela subtração
do valor da PPT do valor da albumina.
Auto-hemoterapia
Dez mililitros de sangue foram colhidos por punção da veia jugular de cada animal dos
grupos G1 e G2. Após tricotomia e desinfecção com solução de etanol a 70%, o sangue
foi imediatamente inoculado (aplicação de sangue autólogo) intramuscularmente na
região glútea. A auto-hemoterapia foi realizada em D0 e D21.
Análise dos dados e testes estatísticos:
Os testes estatísticos foram realizados usando GraphPad Prism 5.0 (GraphPad
Software Inc., CA, EUA). O teste Wilcoxon foi usado para comparar as médias de OPGs
dos grupos tratados e controle. A comparação entre as médias dos OPGs dos gêneros
identificados após o crescimento das larvas foi realizada usando o teste Mann-Whitney
U. As diferenças entre os valores médios das contagens de células obtidas no
hemograma, leucograma e dosagens de proteínas plasmáticas foram analisadas
usando o teste t pareado. A significância estatística foi fixada em p<0,05.

Resultados e Discussão

As médias dos OPGs dos dois grupos tratados com levamisol (G2 e G3) foi
significativamente menor (p < 0,005) que do grupo controle (G4) e do grupo tratado
apenas com auto-hemoterapia (G1). Embora não significativamente diferente, a média
do OPG dos animais do grupo de auto-hemoterapia (G1) foi 40 (D14) a 60% (D42) maior
que a do grupo controle (Tabela 1).

Tabela 1. Médias (± Erro Padrão da Média - EPM) dos OPGs dos animais dos animais
dos grupos G1 (auto-hemoterapia), G2 (auto-hemoterapia + levamisol), G3 (levamisol)
e G4 (controle, não tratado) no início do tratamento (D0) e nos dias 14 e 42.

Letras distintas representam diferenças significativas (p <0,05) entre os grupos no mesmo dia (coluna)
calculado utilizando o Teste de Mann-Whitney U.

Grupos
OPG

D (zero) D (14) D (42)

G1 3310 ±938 (a) 7731 ±1705 (a) 3950 ±1290

G2 3240 ±913 (b) 106 ±54 (b) 213 ±92

G3 3185 ±845 (b) 115 ±39 (b) 375 ±185

G4 3580 ±1117 (a) 5415 ±1562 (a) 2465 ±1366
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Os animais dos grupos auto-hemoterapia (G1) e controle (G4) tiveram aumentos
significativos (p=0,0078 e 0,027, respectivamente) nos OPGs 14 dias após o tratamento.
Estes valores diminuíram quatro semanas depois e voltaram aos mesmos níveis que no
início do experimento. Os dois grupos tratados com levamisol (G2 e G3) apresentaram
diminuições significativas (p=0,0039 e 0,0020, respectivamente) de seus OPGs até o
final das avaliações (Figura 1).

Nossos resultados demonstraram que, no modelo experimental utilizado, a auto-
hemoterapia não contribuiu para a diminuição dos níveis de infecção dos ovinos
infectados por nematódeos gastrintestinais. Os animais receberam apenas duas
aplicações de sangue autólogo via intramuscular (IM) em intervalos de 21 dias, porém,
outros pesquisadores que tiveram sucesso com este tratamento, utilizaram aplicações
semanais por um período maior do que nós utilizamos (22,25,29,39). O presente estudo foi
o primeiro a avaliar o efeito da auto-hemoterapia no controle de NGI em ovinos.
O efeito psicobiológico que pode causar melhora ou agravamento dos sintomas
clínicos em humanos tratados com placebo(40) não é observado em animais, pois eles
não têm discernimento dos tratamentos a que são submetidos. Se alguma influência
negativa do tratamento ocorreu, ela poderia ser atribuída ao estresse da contenção
física e à aplicação do sangue autólogo, pois em humanos ela causa dor(41). Os animais
do grupo controle receberam soro fisiológico por via oral, portanto foram submetidos
à mesma contenção física que os animais dos outros grupos.
Embora a injeção de sangue autólogo provavelmente causasse dor nos animais, suas
consequências fisiológicas ainda não foram estimadas a médio ou longo prazo. Por
esta razão, não podemos explicar a diferença entre as médias dos OPGs dos animais
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do grupo controle e os animais tratados com auto-hemoterapia. Para esta investigação,
os animais do grupo controle deveriam receber injeções de soro fisiológico para
simular a dor causada pela auto-hemoterapia.
O teste de RCOF foi realizado para comparar as taxas de redução da contagem de ovos
nas fezes dos animais dos três grupos tratados, assim como comparar as taxas de
redução dos gêneros tricostrongilídeos identificados no cultivo larvar. Nós observamos
taxas de RCOFs de 98,1 e 97,9% nos animais do G2 e G3, respectivamente no D14 e
RCOFs de 91,4 e 84,8% nos animais do G2 e G3, respectivamente no D42. No grupo
tratado apenas com auto-hemoterapia (G1) o RCOF foi zero nos dois dias avaliados
(Tabela 2)

Tabela 2. Teste de redução na contagem de ovos nas fezes de Haemonchus,
Trichostrongylus e Strongyloides (RCOF%) dos animais de G1 (auto-hemoterapia), G2
(auto-hemoterapia + levamisol) e G3 (levamisol) nos dias 14 e 42.

O gênero mais freqüentemente observado na cultura de larvas foi Haemonchus (88%),
seguido por Cooperia (2%) e Trichostrongylus (1%). O gênero Oesophagostomum não foi
encontrado em nenhum dos dias experimentais. O gênero Strongyloides foi responsável
por 9% dos nematódeos identificados pela morfologia dos ovos no exame de Gordon
e Whitlock.
Não havia larvas de Cooperia no grupo controle em D14 e D42; portanto, não foi
possível avaliar o RCOF de Cooperia nos grupos tratados. Embora não tenha havido
redução na contagem de ovos de todos os nematoideos nos animais tratados com
auto-hemoterapia (G1), os gêneros Trichostrongylus e Strongyloides quantificados em D0
pela coprocultura estavam ausentes em D42 (Tabela 3).

G1 G2 G3

D14 D42 D14 D142 D14 D42

Haemonchus 0 0 97,40% 83,10% 97,10% 69,60%

Cooperia 0 0 0 0 0 0

Trichostrongylus 100% 100% 99,30% 82,90% 98,50% 79,90%

Strongyloides 85,50% 100% 99,60% 100% 100% 100%
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Tabela 3. Contagens de ovos por grama de fezes (OPG) de Haemonchus,
Trichostrongylus, Cooperia e Strongyloides dos animais dos grupos G1 (auto-
hemoterapia), G2 (auto-hemoterapia+ levamisol), G3 (levamisol) e G4 (controle, não
tratado) no início do tratamento (D0) e nos dias 14 e 42.

Os animais dos grupos tratados com auto-hemoterapia não apresentaram diferenças
significativas no leucograma, exceto aumento de monócitos em D14 (p = 0,0085) e D42
(p = 0,0011) após o tratamento. Embora tenha sido observado o mesmo nos outros
grupos, este aumento de monócitos em G1 foi de 400%, enquanto em G2, G3 e G4
foram 97,5, 217 e 256% respectivamente no final do período experimental (D42) (dados
não mostrados). Pavão et al.(47) também não encontraram alterações na contagem de
neutrófilos e linfócitos, mas um leve aumento (1-4%) de monócitos em camundongos
infectados com Trypanosoma cruzi e submetidos à auto-hemoterapia.
A resposta imune adquirida na resistência contra infecções por nematódeos
gastrintestinais em ovinos tem sido associada à atividade de linfócitos Th2CD4+,
eosinofilia e aumento do número de células inflamatórias na mucosa, tais como
eosinófilos, mastócitos e leucócitos(42). Neutrófilos, eosinófilos e células que
apresentam antígenos também participam da imunidade inata contra larvas de
Strongyloides stercoralis. Além disso, foi demonstrado que os eosinófilos têm a
capacidade de quimiotaxia ao microambiente parasitário, matam o parasita e depois
apresentam os antígenos às células T para induzir imunidade adaptativa à
infecção(43,44,45).
O levamisol atua sobre o sistema imunológico de forma semelhante ao hormônio
timopoietina produzido no timo, estimulando a ação das células T, a resposta aos
antígenos, a produção de interferons, aumentando a atividade fagocitária de
macrófagos e neutrófilos, estimulando a citotoxicidade mediada pelas células, a
produção de linfocinas e a função das células supressoras(47). Está relacionada à
atividade imunomoduladora em indivíduos imunocomprometidos e ao aumento da
eficácia nas vacinações(48,49). Qureshi et al.(50) e Mojzisova et al.(49) demonstraram maior

OPG dos
gêneros

G1 G2 G3 G4

D0 D14 D42 D0 D14 D42 D0 D14 D42 D0 D14 D42

Haemonchus 3145 7393 3832 3240 96 204 3058 107 368 3222 3635 1208

Cooperia 66 151 119 0 3 2 127 6 0 179 0 0

Trichostrongylus 99 0 0 0 1 6 0 2 8 179 151 37

Strongyloides 0 188 0 0 6 0 0 0 0 0 1630 1220
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atividade e proliferação de linfócitos em búfalos e cães tratados com levamisol.
Entretanto, em nossas pesquisas não observamos nenhuma alteração na contagem de
neutrófilos e linfócitos em animais tratados com levamisol. Holsback et al.(8) relataram
um aumento significativo na contagem de linfócitos sete dias depois que ovinos foram
tratados com este medicamento na mesma dose usada neste estudo e atribuíram este
aumento ao efeito imunomodulador do levamisol.
Houve aumento significativo nos valores de HCT e Hb somente nos animais dos grupos
tratados com levamisol (Tabela 4). Entretanto, um aumento significativo (p = 0,012) no
valor absoluto de hemácias foi observado somente nos animais do G2. Holsback et al.(8)

relataram um retorno aos valores normais de RBC, Hb, HCT e PPT em ovinos tratadas
com levamisol.
Todas as dez ovelhas do G1 iniciaram o experimento com diferentes graus de
anemia(51), mas ao final do experimento apenas quatro ovelhas tinham contagens
abaixo de 8 milhões de hemácias/µL de sangue (dados não mostrados), embora o valor
médio estivesse abaixo do valor normal mínimo para a espécie (Tabela 4). Bambo et
al.(24) e Faria et al.(52) avaliaram o efeito da auto-hemoterapia em cães e não observaram
aumento significativo na contagem de HBC, HCT e Hb após múltiplas sessões de
tratamento.
Tabela 4. Média ± erro padrão da média (σx) da contagem de hemácias (RBC),
hemoglobina (Hb), hematócrito (HCT), leucócitos e proteína plasmática total (PPT) dos
animais nos grupos G1 (auto-hemoterapia), G2 (auto-hemoterapia + levamisol), G3
(levamisol) e G4 (controle, não tratado) no início do tratamento (D0) e nos dias 14 e 42

* Letras distintas representam diferenças significativas (p <0,05) entre os dias no mesmo grupo (coluna),
calculado pelo teste “t pareado”

RBC Hb (g/dL) HCT (%) LEUCÓCITOS PPT
(9-15 x 106) (9,0 – 15,0) (28-40%) (4-12.000) (5,4-9,0)

G1
D zero 6,6 ± 0,32 (a) 9,2 ± 0,49 (a) 28 ± 1,26 (a) 6.572 ± 581,7 (a) 5,89 ± 0,20 (a)

D14 7,2 ± 0,70 (a) 8,8 ± 0,68 (a) 26 ± 1,72 (b) 7.811 ± 958,4 (a) 5,78 ± 0,22 (a)

D42 6,7 ± 0,84 (a) 9,4 ± 1,15 (a) 26 ± 2,95 (b) 6.181 ± 523,6 (a) 5,79 ± 0,36 (a)

G2
D zero 7,2 ± 0,28 (a) 10,0 ± 0,47 (a) 30 ± 1,04 (a) 8.078 ± 933,9 (a) 6,56 ± 0,24 (a)

D14 8,5 ± 0,96 (a) 11,2 ± 0,28 (a,b) 32 ± 1,06 (a) 5.661 ± 831,9 (a) 6,56 ± 0,18 (a)

D42 9,4 ± 0,52 (b) 12,3 ± 0,71 (b) 35 ± 1,44 (b) 7.450 ± 800,6 (a) 6,38 ± 0,14 (a)

G3
D zero 8,2 ± 0,32 (a) 10,6 ± 0,48 (a) 32 ± 1,06 (a) 7.300 ± 373,8 (a) 6,60 ± 0,16 (a)

D14 7,4 ± 0,71 (a) 12,0 ± 0,19 (b) 35 ± 0,56 (b) 7.595 ± 561,9 (a) 6,50 ± 0,22 (a)

D42 8,5 ± 0,55 (a) 11,6 ± 0,50 (a,b) 32 ± 1,34 (a,b) 7.145 ± 968,5 (a) 6,24 ± 0,14 (a)

G4
D zero 7,7 ± 0,57 (a) 11,0 ± 0,58 31 ± 1,33 (a) 6.665 ± 550,9 (a) 6,10 ± 0,18 (a)

D14 7,4 ± 0,79 (a) 9,4 ± 0,72 28 ± 2,08 (b) 7.210 ± 769,4 (a) 6,10 ± 0,23 (a)

D42 7,1 ± 0,43 (a) 9,5 ± 0,93 28 ± 2,15 (b) 7.381 ± 586,2 (a) 5,75 ± 0,33 (a)



2021, Cienc. Anim. Bras., V22, e-69931

Eficácia clínica da auto-hemoterapia como adjuvante no controle de nematódeos gastrointestinais...
Holsback L et al.

Observamos valores variáveis e não relacionados de hemograma, leucograma, PPT,
OPG e RCOF, portanto, não podemos inferir nenhum benefício ou danos da auto-
hemoterapia no controle de NGI em ovinos. Acreditamos que os animais dos dois
grupos não tratados (G1 e G4) foram favorecidos com cargas menores de
contaminação nas pastagens provavelmente geradas pelos animais tratados com
levamisol, uma vez que todos os animais foram alojados no mesmo piquete durante os
42 dias deste estudo.

Conclusões

Concluiu-se neste estudo que o tratamento com duas doses de auto-hemoterapia em
intervalos de 21 dias, administrado sozinho ou como coadjuvante do levamisol, não foi
capaz de controlar infecções parasitárias causadas por NGI em ovinos naturalmente
infectados e não influenciou em células da linhagem mielóide e linfóide e nas proteínas
do sangue, e, portanto, não produziu efeitos benéficos ou prejudiciais nos ovinos.
Apesar dos relatos de melhora clínica nos animais tratados, este estudo não identificou
nenhuma melhora nos animais durante o período de avaliação de 42 dias. Um período
de estudo mais prolongado e injeções em intervalos menores podem esclarecer os
benefícios da auto-hemoterapia no controle da verminose em ovinos.
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